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Guido Mantega, presidente 
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BOLSAS 
Na sem (em %) 

BOYESPA 
índice da Bolsa 
sãd eoVapalols ndoe,  

úRimos dias 
(em pontos) 	27.260 
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Titulo da divida externa brasileira, n4 sexta 

US$1,009~ 
 

(estável) 

sexta-ferra (em R$) 
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Superávit primário da União, estados, municípios e estatais bate novo recorde. Em julho, economia 
para pagar os juros da dívida somou R$ 8,796 bilhões, o melhor desempenho registrado desde 1991 
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Dinheiro m cabca • 
DA REDAÇÃO 

O histórico de recordes nos 
resultados das contas pú-
blicas teve mais um capí-
tulo ontem, quando o 

Banco Central (BC) anunciou o 
superávit primário (economia 
para pagar juros da dívida) do se-
tor público no mês passado. Jun-
tos, União, estados, municípios e 
empresas estatais economizaram 
R$ 8,796 bilhões, o melhor de-
sempenho para os meses de julho 
desde que a série do BC teve iní-
cio, em 1991. Ainda assim, o saldo 
não foi suficiente para o paga-
mento de toda a conta de juros, 
que chegou a R$ 12,136 bilhões -
quase o valor a ser investido neste 
ano pelo governo federal. 

O resultado final no mês foi 
um déficit nominal de R$ 3,340 
bilhões, um bura-
co menor do que 
o de junho, quan-
do o setor públi-
co registrou um 
saldo negativo de 
R$ 5,610 bilhões. 
No entanto, as 
contas pioraram 
na comparação 
do acumulado 
nos sete primei-
ros meses do ano 
com igual perío-
do de 2004. O dé-
ficit nominal nes-
te ano está acu-
mulado em R$ 
23,519 bilhões, 
que correspon-
dem a 2,14% do do BNDES 
PIB. Em julho do 
ano passado, o acumulado era 
de R$ 19,407 bilhões, que equi-
valiam a 1,97% do PIB. Essa de-
terioração já era esperada, em 
virtude da alta dos juros reais, 
que já superam os 14%, maior 
nível do mundo. 

Sem considerar o pagamento 
de juros, as contas públicas do 
Brasil têm registrado desempe-
nho melhor do que o espera-
do até pelo mais otimista dos 
analistas. No acumulado do 
ano, o superávit primário atin-
giu R$ 68,745 bilhões, valor 30% 
superior ao resultado do mesmo 
período de 2004 (R$ 52,796 bi-
lhões). O esforço fiscal atual, 
portanto, é equivalente a 6,27% 
do PIB, valor muito acima da 
meta de superávit fixada pelo 
governo para 2005, que é de 
4,25% do PIB. "O objetivo conti-
nua sendo o de 4,25% do PIB no 
final do ano", afirmou ontem o  

chefe-adjunto do Departamento 
Econômico do BC, Luiz Malan. 

Segundo ele, os últimos me-
ses do ano são marcados por 
uma "sazonalidade muito forte" 
de aumento das despesas, o que 
faz com que a folga no superávit 
seja reduzida até o final de de-
zembro. Tradicionalmente, o es-
forço fiscal é bem mais forte no 
primeiro semestre justamente 
para que o governo tenha "gor-
dura" para queimar no segundo, 
quando tem que pagar o 13° sa-
lário do funcionalismo e o ritmo 
das obras aumenta. 

Apesar de todas as demons- 
trações em contrário, o presiden- 
te do Banco Nacional de Desen- 
volvimento Econômico e Social 
(BNDES), Guido Mantega, negou 
ontem que o governo tenha de- 
batido a proposta de elevar a me- 

ta de superávit 
primário. O go- 
verno não só 
debateu a ele- 
vação, como o 
Instituto de 
Pesquisa Eco- 
nômica A-plitT' 
da (Ipea) che- 
gou mesmo a 
propor, em do- 
cumento, a al- 
ta para 5% do 
PIB. Segundo 
Mantega, a 
meta vai, sim, 
ser mantida 
tanto neste ano 
como no pró- 
ximo - o Orça- 
mento de 2006 
está sendo fei-

to e vai ser enviado ao Congres-
so no dia 31. "Não existe essa 
polêmica do superávit dentro 
do governo", garantiu. 

Segundo Mantega, o governo 
discute a necessidade de reduzir 
despesas de custeio. "Em vez de 
traduzir isso em aumento do su-
perávit, deve-se fazer através do 
aumento do investimento", pre-
gou. A redução das despesas cor-
rentes deveria ser feita, na visão do 
presidente do BNDES, por meio 
de novos procedimentos para 
compras de material, como a aqui-
sição pelo pregão eletrônico. Para 
Mantega, o governo deveria 
elevar investimentos na área de 
infra-estrutura, permitindo o au-
mento das exportações e estimulan-
do o crescimento econômico. 

Para alcançar a meta de supe-
rávit, nominalmente em R$ 83,850 
bilhões, o setor público precisa 
economizar mais R$ 15,1 bilhões  

até dezembro. Ou seja, o saldo po-
sitivo tem que ser de R$ 3 bilhões 
por mês entre agosto e dezembro, 
em média. Para o resultado acu-
mulado do ano, o governo central 
(Tesouro Nacional, Banco Central 
e INSS) contribuiu com R$ 46,026 
bilhões, e os governos regionais, 
com R$ 14,921 bilhões. As estatais 
registraram um saldo•de R$ 7,798 
bilhões, num crescimento de 
391,4% em comparação com 2004. 

Dívida 
A dívida líquida do setor público te-
ve um ligeiro aumento em julho, 
passando de 51% do PIB para 
51,3%, o equivalente a R$ 971,751 
bilhões. Segundo Malan, a proje-
ção do BC é de que a dívida cresça 
ainda um pouco no fechamento 
em agosto, atingindo 51,5% do PIB. 
A previsão foi feita tendo como ba-
se uma taxa de câmbio de R$ 2,40. 


